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Resumo 
O furão-pequeno (Galictis cuja) é frequentemente vítima de traumas antrópicos. Relata-se 
caso de distúrbio neurológico pós-traumático em exemplar jovem atendido no CETRAS da 
UNICENTRO após ataque por cães. O animal apresentou sinais neurológicos e convulsões a 
partir do quinto dia. O tratamento incluiu diazepam e fenobarbital, com recidiva após 14 dias. 
O caso evidencia a necessidade de monitoramento contínuo e ajustes terapêuticos 
individualizados.  
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Tratamento anticonvulsivante. 
 
Introdução 

O furão-pequeno (Galictis cuja) é um mustelídeo neotropical de pequeno porte 
amplamente distribuído na América do Sul, ocorrendo em diversos biomas brasileiros, como a 
Mata Atlântica, Cerrado, Pantanal e Pampa (Helgen; Schiaffini, 2016; Kasper et al., 2013). 

Embora classificado como “pouco preocupante” pela União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN) e pelas listas nacionais brasileiras, a espécie enfrenta 
ameaças antrópicas como atropelamentos, perda de habitat, caça e conflitos com animais 
domésticos, que frequentemente resultam em traumas, incluindo o trauma cranioencefálico 
(Helgen; Reid, 2008; Kasper et al., 2013; Sá et al., 2020). 

Nesse contexto, a atuação dos Centros de Triagem e Reabilitação de Animais 
Silvestres (CETRAS) desempenham papel fundamental na conservação ex situ, recebendo 
animais vítimas de traumas e proporcionando condições para estabilização clínica, 
monitoramento e, quando possível, reintrodução à natureza (Junior et al. 2023). 

 
Objetivos 

Relatar o atendimento clínico e a evolução de um caso de distúrbio neurológico 
pós-traumático em um exemplar jovem de Galictis cuja atendido no CETRAS da 
UNICENTRO após ataque por cães. 
 
Metodologia 

Trata-se de um relato de caso retrospectivo, baseado no atendimento clínico de um 
exemplar jovem de furão-pequeno (Galictis cuja) encaminhado ao CETRAS da 
UNICENTRO pelo IAT-ERUVI, em 24 de fevereiro de 2026, proveniente do município de 
União da Vitória, Paraná, após ataque por cães. 
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Na admissão, o animal apresentava peso aproximado de 350 g, encontrava-se apático, 
hipotérmico, com tremores, inclinação de cabeça (head tilt) e acentuado desequilíbrio postural 
com constante queda para os lados. Os achados neurológicos eram compatíveis com possível 
trauma cranioencefálico secundário ao ataque, embora não tenham sido observadas lesões 
externas na região craniana. Foi submetido à avaliação clínica completa e exame radiográfico, 
que não evidenciaram alterações associadas aos sinais neurológicos, porém revelaram 
enfisema subcutâneo e sinais sugestivos de peritonite decorrentes das mordeduras nas regiões 
torácica e abdominal. 

O paciente foi mantido em unidade de terapia intensiva (UTI), sendo instituído 
tratamento com metronidazol (20 mg/kg), amoxicilina com clavulanato (30 mg/kg), 
prednisolona (2 mg/kg), dipirona (25 mg/kg) e meloxicam (0,5 mg/kg). Durante a evolução 
clínica, foram realizados monitoramentos neurológicos e metabólicos, incluindo mensuração 
de glicemia, a fim de descartar causas metabólicas como hipoglicemia. 

A partir do quinto dia de internação, o animal apresentou episódios convulsivos. O 
primeiro episódio foi controlado com a administração IM de diazepam (1 mg/kg). No dia 
subsequente, houve nova convulsão com duração aproximada de dois minutos, cessando 
espontaneamente. Diante da recorrência das crises, instituiu-se tratamento contínuo com 
fenobarbital (0,2 mg/kg, VO a cada 12 horas). Inicialmente, houve estabilização do quadro 
neurológico e ausência de novas crises convulsivas, porém, após 14 dias de uso contínuo de 
fenobarbital, o animal voltou a apresentar convulsão. 
 
Resultados e Discussão 

O traumatismo cranioencefálico (TCE) envolve uma injúria primária (mecânica, no 
momento do trauma) e secundária (horas a dias após, envolvendo isquemia, edema e 
inflamação) (Sande; West, 2010). Diante disso, a convulsão representa uma manifestação 
clínica da atividade elétrica anormal do cérebro, podendo ocorrer como consequência desses 
processos fisiopatológicos pós-traumáticos (Thomas, 2000). 

As convulsões em furões domésticos (Mustela putorius furo) são mais comumente 
causadas por hipoglicemia secundária a insulinoma, porém essa condição é pouco comum em 
mustelídeos selvagens (Huynh; Piazza, 2020). Em animais silvestres, a hipoglicemia por 
insulinoma é rara, uma vez que a doença está fortemente associada ao envelhecimento e a 
fatores relacionados à criação em cativeiro (Costa et al., 2024). Em mustelídeos selvagens, os 
distúrbios neurológicos com manifestações convulsivas estão mais frequentemente 
relacionados a causas traumáticas, infecciosas, tóxicas ou inflamatórias (Vianna, [s.d.]). 

Diante da recorrência dos episódios, foram iniciadas investigações clínicas 
complementares, incluindo avaliação glicêmica, que se manteve dentro dos valores de 
referência para mustelídeos domésticos (70–140 mg/dL), descartando hipoglicemia (Huynh; 
Piazza, 2020). O manejo das convulsões em mustelídeos segue protocolo escalonado. De 
acordo com Antinoff; Giovanella (2011), quando a glicemia está normal, recomenda-se o uso 
inicial de diazepam (0,5-1,0 mg/kg IV, ou IM, intranasal ou retal com dose dobrada). Na 
persistência das crises, pode-se instituir infusão contínua de diazepam ou fenobarbital. O 
controle a longo prazo é realizado com fenobarbital oral (1-2 mg/kg VO a cada 8-12 horas), 
podendo ser associado ao brometo de potássio (22-30 mg/kg/dia) (Antinoff; Giovanella, 
2011). 

No presente caso, o trauma foi a principal suspeita etiológica, embora a cronologia das 
convulsões seja sugestiva de sequelas pós-traumáticas. Embora tenha sido realizada avaliação 
radiográfica, exames complementares adicionais, como hemograma, perfil bioquímico, 
sorologias e exames de imagem avançados, seriam importantes para excluir causas 
infecciosas, tóxicas, metabólicas e inflamatórias, bem como lesões estruturais do sistema 



 
 
 
 
 
nervoso central (Xi; Keep; Hoff, 2006; Sande; West, 2010). A recorrência das crises pode 
estar atribuída à dose inicialmente baixa de fenobarbital ou à  lesão cerebral pós-traumática. 

A escassez de estudos em mustelídeos silvestres dificulta a adoção de protocolos 
baseados em evidências, uma vez que as diretrizes clínicas são frequentemente extrapoladas 
de furões domésticos. 

 
Conclusão 
​ O manejo do trauma cranioencefálico em furão-pequeno (Galictis cuja) demanda 
abordagem diagnóstica criteriosa e protocolo terapêutico escalonado. A recorrência de 
episódios convulsivos mesmo com o uso de fenobarbital evidencia a necessidade de ajustes 
terapêuticos individualizados e monitoramento contínuo. 
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